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Ler e Escrever para aprender no ensino básico: das conceções dos 

professores... às práticas dos alunos 

Mariana Pinto 

RESUMO 

Na definição das variáveis que podem favorecer a dimensão epistémica da 

escrita, diferentes estudos colocam o enfoque no contexto de produção, nas 

características de quem escreve e na natureza da tarefa. Justifica-se, portanto, 

que, em contexto didático, o trabalho com a escrita e os escritos esteja 

ancorado nos pressupostos que dão forma a cada uma dessas variáveis. Desde 

logo, a função ou funções do texto a produzir, o espaço e o tempo de 

produção, os conteúdos a textualizar e as características dos textos a produzir 
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são aspetos a considerar, não apenas por quem escreve (o aluno), mas, e 

fundamentalmente, no trabalho a desenvolver pelo professor. Ora, na 

perspetiva do Escrever para Aprender, a escrita não se assume apenas como 

uma forma de explicitação do conhecimento adquirido, mas, e antes de mais, 

como uma ferrramenta ao serviço da construção de novos conhecimentos. Ao 

atribuir-se à escrita esta dupla função está, também, a assumir-se a necessidade 

de um ensino efetivo de técnicas e estratégias de seleção e organização da 

informação, desempenhando a leitura um papel fundamental. Partindo da 

importância de que se reveste a escrita para construção e explicitação do 

conhecimento, e da necessidade de os professores fazerem uma mediação da 

aprendizagem desta vertente da escrita, procurámos analisar e perceber, no 

contexto de um programa de formação que envolveu 14 professores dos três 

ciclos do ensino básico, de que modo as práticas de escrita que os professores 

implementam influenciam a qualidade dos textos que os alunos produzem. 

Com recurso a uma análise de conteúdo, apresentam-se, num primeiro 

momento, alguns dados sobre as práticas dos professores relativamente às 

instruções de leitura e escrita que enunciam e aos critérios de avaliação dos 

textos que definem. Posteriormente, analisam-se as propostas de atividades de 

seleção de informação e escrita de uma exposição dos alunos de uma turma do 

4º ano de escolaridade. Os resultados evidenciam ausência de critérios 

específicos de avaliação e a utilização de instruções de escrita demasiado vagas, 

pouco orientadoras da produção de um determinado (género de) texto por 

parte dos alunos. Por sua vez, estes revelaram dificuldades quer na seleção de 

informação, quer ao nível da escolha dos conteúdos pertinentes, quer ainda na 

produção do género pedido, já que o texto final apresenta uma colagem de 

partes de textos lidos, sem qualquer configuração textual regida pelo género. 

Palavras chave: Ler e escrever para aprender, Exposição escrita, Seleção de 

informação, Ensino básico. 
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